
ESTADO DE MINAS GERAIS
INSTITUTO MINEIRO DE AGROPECUÁRIA
Gerência de Defesa Animal

 

Ofício IMA/GDA nº. 460/2018

Belo Horizonte, 07 de novembro de 2018.

Para: Bruno Divino Rocha
           Presidente do CRMV-MG
 

Assunto: Incrementar as notificações ao SVO das suspeitas de enfermidades de notificação
obrigatória.

 

Senhor Presidente,

 

A notificação de suspeita ou ocorrência de doenças nos animais é elemento fundamental no
sistema de vigilância veterinária. A obrigatoriedade dessa ação está prevista em atos
normativos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e deve ser
executada também pelos médicos veterinários que atuam na iniciativa privada. O Instituto
Mineiro de Agropecuária (IMA) é o serviço veterinário oficial (SVO) do estado de Minas Gerais
e deve ser acionado nesse caso.

Lembrando também que está previsto na Resolução nº 1138 do CFMV, de 16 de dezembro de
2016, a qual Aprova o Código de Ética do Médico Veterinário, no Capítulo II, dos deveres do
médico Veterinário, em seu Art. 6º, inciso VII : “ fornecer informações de interesse da saúde
pública e de ordem econômica às autoridades competentes nos casos de enfermidades de
notificação obrigatória”. Portanto, é uma obrigação do  médico veterinário notificar o Serviço
Veterinário Oficial da suspeita ou ocorrência de doença  de notificação obrigatória.

Portanto, solicitamos a Vossa Senhoria, a gentileza, de divulgar nos meios de comunicação do
CRMV o teor do arquivo anexo.

 

Desde já agradecemos a atenção.

 

 

Atenciosamente,

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Costa Negro Dias, Gerente, em
09/11/2018, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
2228137 e o código CRC 73D416D1.

Referência: Processo nº 2370.01.0001232/2018-03 SEI nº 2228137

Rod. Papa João Paulo II, 4143  - Bairro Serra Verde - Belo Horizonte - CEP 31.630-901�
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Notificação obrigatória de doenças de animais 

 

A notificação de suspeita ou de ocorrência de doenças nos animais é o elemento 

fundamental no sistema de vigilância veterinária. A obrigatoriedade dessa ação está prevista 

em atos normativos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e deve ser 

executada também pelos médicos veterinários que atuam na iniciativa privada. O Instituto 

Mineiro de Agropecuária (IMA) é o serviço veterinário oficial (SVO) do estado de Minas Gerais 

e deve ser acionado nesse caso.   

O primeiro ato normativo que listou as doenças passíveis de notificação obrigatória, 

em caso de suspeita ou de ocorrência, foi o Decreto nº 24.548, publicado em 03 de julho de 

1934. 

Em março de 2006, foi publicado o Decreto 5.741, que organiza o Sistema Unificado de 

Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA), regulamentando os arts. 27-A, 28-A e 29-A da Lei 

nº 8171 de 17/01/1991. O SUASA foi organizado pelo Poder Público nas várias instâncias 

federativas e no âmbito de sua competência com o objetivo de garantir a proteção da saúde 

dos animais e a sanidade dos vegetais, a idoneidade dos insumos e dos serviços utilizados na 

agropecuária, e identidade, qualidade e segurança higiênico-sanitária e tecnológica dos 

produtos agropecuários finais destinados aos consumidores 

Algumas citações do Decreto 5741/2006 merecem ser ressaltadas: 

“Art. 1° - §1º - Participarão do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária; 

I. serviços e instituições oficiais; 

II. produtores e trabalhadores rurais, suas associações e técnicos que lhes prestam 

assistência; 

III. órgãos de fiscalização das categorias profissionais diretamente vinculados à sanidade 

agropecuária; e 

IV. entidades gestoras de fundos organizados pelo setor privado para complementar as 

ações públicas no campo da defesa agropecuária. 

Art 2º - §4° A realização de controles oficiais nos termos deste Regulamento não exime os 

participantes da cadeia produtiva da responsabilidade legal e principal de garantir a saúde dos 

animais, a sanidade dos vegetais, a segurança, a qualidade e a identidade dos produtos de 

origem animal e vegetal, e dos insumos agropecuários, nem impede a realização de novos 

controles ou isenta da responsabilidade civil ou penal decorrente do descumprimento de suas 

obrigações. 

              §5° Os produtores rurais e os demais integrantes das cadeias produtivas cooperarão 

com as autoridades competentes para assegurar maior efetividade dos controles oficiais e 

melhoria da sanidade agropecuária. 

Art. 5° Os participantes da cadeia produtiva estão obrigados a cientificar à autoridade 

competente, na forma por ela requerida: 

I. nomes e características dos estabelecimentos sob o seu controle, que se dedicam a 

qualquer das fases de produção, transformação, distribuição e dos serviços 

agropecuários; 
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II. informações atualizadas sobre os estabelecimentos, mediante a notificação de 

qualquer alteração significativa das atividades e de seu eventual encerramento; e 

III. ocorrência de alterações das condições sanitárias e fitossanitárias registrada em seus 

estabelecimentos, unidades produtivas ou propriedades. 

Em 24 de setembro de 2013, tendo em vista o disposto no art. 5° do Decreto nº 5741 e 

no art. 61, parágrafo único do Decreto n° 24.548, foi publicada a Instrução Normativa n° 50, 

que alterou a lista de doenças de notificação obrigatória. Algumas citações desta Instrução 

Normativa merecem ser ressaltadas: 

Art. 2° - § 1° - A notificação da suspeita ou ocorrência de doença listada no Anexo desta 

Instrução Normativa é obrigatória para qualquer cidadão, bem como para todo profissional 

que atue na área de diagnóstico, ensino ou pesquisa em saúde animal. 

            §2° - A suspeita ou ocorrência de qualquer doença listada no Anexo desta Instrução 

Normativa deve ser notificada imediatamente, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas de seu 

conhecimento, quando: 

I. ocorrer pela primeira vez ou reaparecer no País, zona ou compartimento declarado 

oficialmente livre; 

II. qualquer nova cepa de agente patogênico ocorrer pela primeira vez no País, zona ou 

compartimento; 

III. ocorrerem mudanças repentinas e inesperadas nos parâmetros epidemiológicos como: 

distribuição, incidência, morbidade ou mortalidade de uma doença que ocorre no País, 

Unidade Federativa, zona ou compartimento; ou 

IV. ocorrerem mudanças de perfil epidemiológico, como mudança de hospedeiro, de 

patogenicidade ou surgimento de novas variantes ou cepas, principalmente se houver 

repercussões para a saúde pública. 

  §3° - A notificação também deverá ser imediata para qualquer outra doença animal que 

não pertença à lista do Anexo desta Instrução Normativa, quando se tratar de doença 

exótica ou de doença emergente que apresente índice de morbidade ou mortalidade 

significativo, ou que apresente repercussões para a saúde pública.” 

A lista nacional de doenças animais de notificação obrigatória (Anexo I), atualizada 

pela Instrução Normativa nº 50/2013 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento, 

está composta por 141 doenças, classificadas conforme as diferentes espécies de animais 

terrestres.  

As doenças de notificação obrigatória foram selecionadas considerando os seguintes 

critérios: 

 requisitos de notificação internacional segundo a lista de doenças da OIE; 

 presença ou ausência da doença no País, zona ou unidade federativa; 

 características epidemiológicas e poder de disseminação; 

 existência de programa sanitário oficial para prevenção, controle ou erradicação; 

 risco para a saúde pública; 

 impacto na pecuária e comércio de animais, seus produtos e subprodutos; 

 importância estratégica para a produção pecuária nacional; e 

 compromissos de certificação sanitária internacional. 
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A classificação das doenças de notificação obrigatória levou à definição de quatro 

categorias conforme prazo de notificação: 

Categoria 1: doenças erradicadas ou nunca registradas no País, que requerem notificação 

imediata de caso suspeito ou diagnóstico laboratorial. 

Categoria 2: doenças que requerem notificação imediata de qualquer caso suspeito. 

Categoria 3: doenças que requerem notificação imediata de qualquer caso confirmado. 

Categoria 4: doenças que requerem notificação mensal de qualquer caso confirmado. 

As categorias 1, 2 e 3 referem-se às doenças que requerem acompanhamento 

obrigatório do SVO, em razão da necessidade de se aplicar medidas para confirmação do 

diagnóstico, controle, prevenção e erradicação. Isso é adotado para doenças exóticas, 

emergenciais ou inseridas em programas de controle ou erradicação e inclui aquelas de 

ocorrência esporádica, que não têm sido notificadas nos últimos anos. 

A categoria 4 é constituída pelas doenças que não são passíveis de aplicação, pelo SVO, 

de medidas sanitárias obrigatórias, mas é desejável que sua ocorrência seja monitorada em 

razão da sua importância para a saúde única, e para atender a requisitos de certificação 

sanitária. 

A notificação imediata de ocorrência de suspeita de doenças exóticas, emergentes ou 

das categorias 1, 2 e 3 da Lista de Doenças de Notificação Obrigatória constantes na IN 50/13 

deve ser apresentada por meio do Formulário de notificação de suspeita ou ocorrência de 

doenças animais – FORM NOTIFICA  , ou presencialmente no Escritório do IMA, ou ainda 

através de telefone e o e-mail notifica@ima.mg.gov.br  .  

O FORM NOTIFICA foi elaborado pelo MAPA com o objetivo de apoiar e facilitar a 

notificação ao SVO. É de uso facultativo e pode ser utilizado por qualquer cidadão que tenha 

conhecimento de casos suspeitos ou casos confirmados das referidas doenças, 

preferencialmente para médicos veterinários que atuam na iniciativa privada ou outras 

instituições governamentais e para profissionais que atuam em instituições de ensino, 

pesquisa ou em laboratórios de diagnóstico animal. 

O preenchimento do formulário deve ser o mais completo possível, de forma a facilitar 

a adoção de ações pelo SVO, com atenção em especial aos campos 3 e 4 que referem-se, 

respectivamente, a informações sobre o estabelecimento (propriedade rural, hospital 

veterinário, clínica, etc) onde se encontram os animais envolvidos na notificação e a 

informações sobre a suspeita ou ocorrência da doença. 

O formulário está disponível no site do IMA, no  endereço 

http://www.ima.mg.gov.br/sanidade-animal/informacao-epidemio e no site do MAPA, no  

endereço http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-

animal/arquivos-das-publicacoes-de-saude-animal/FORMNOTIFICAeInstrutivo.pdf 

Lembrando que está previsto na Resolução nº 1138 do CFMV, de 16 de dezembro de 

2016, a qual Aprova o Código de Ética do Médico Veterinário, no Capítulo II, dos deveres do 

médico Veterinário, em seu Art. 6º, inciso VII : “ fornecer informações de interesse da saúde 

pública e de ordem econômica às autoridades competentes nos casos de enfermidades de 

notificação obrigatória”. Portanto, o médico veterinário que não notificar o IMA da suspeita ou 
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da ocorrência das doenças obrigatórias estará também infringindo seu Código de Ética 

Profissional.  

A atuação precoce do IMA no controle das doenças de notificação obrigatória depende 

da ação dos médicos veterinários mediante a suspeita ou a ocorrência dessas enfermidades, já 

que possibilita que as repercussões para a saúde única, para o trânsito e comércio de animais, 

seus produtos e subprodutos sejam minimizadas. 

Portanto, é essencial a participação de médicos veterinários da iniciativa privada e 

profissionais que atuam em instituições de ensino, pesquisa ou em laboratórios de diagnóstico 

animal, formando, assim, um sistema eficiente de notificação das doenças de animais. 

 

Referências: 

Decreto nº 24.548 de 03 de julho de 1934-MAPA 

Decreto nº 5.741 de 30 de março de 2006 - MAPA 

Instrução Normativa nº 50 de 24 de setembro de 2013-MAPA 

Manual do Sistema Nacional de Informação Zoossanitária – SIZ- MAPA 

http://www.ima.mg.gov.br/sanidade-animal/informacao-epidemio 

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/arquivos-

das-publicacoes-de-saude-animal/FORMNOTIFICAeInstrutivo.pdf 
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Anexo I - Lista de doenças de notificação obrigatória ao Serviço Veterinário Oficial 

1-Doenças erradicadas ou nunca 

registradas no País, que 

requerem notificação imediata 

de caso suspeito ou diagnóstico 

laboratorial: 

a) Múltiplas espécies: 

 Brucelose (Brucella 

melitensis) 

 Cowdriose 

 Doença Hemorrágica 

epizoótica 

 Encefalite japonesa 

 Febre do Nilo Ocidental 

 Febre do Vale do Rift 

 Febre Hemorrágica de 

Crimea-Congo 

 Miíase (Chrysomya 

bezziana) 

 Peste bovina 

 Triquenelose 

 Tularemia 

b) Abelhas 

 Infestação das abelhas 

melíferas pelos ácaros 

Tropilaelaps 

 Infestação pelo escaravelho 

das colmeias (Aethina 

tumida) 

c) Aves 

 Hepatite viral do pato 

 Influenza aviária 

 Rinotraqueíte do peru 

d) Bovinos e bubalinos 

 Dermatose nodular 

contagiosa 

 Pleuropneumonia 

contagiosa bovina 

 Tripanosomose (transmitida 

por tsetsé) 

e) Camelídeos 

 Varíola do camelo 

f) Equídeos 

 Arterite viral equina 

 Durina/sífilis(Trypanossoma 

equiperdum) 

 Encefalomielite equina 

venezuelana 

 Metrite contagiosa equina 

 Peste equina 

g) Lagomorfos 

 Doença hemorrágica do 

coelho 

h) Ovinos e caprinos 

 Aborto enzoótico das 

ovelhas (clamidiose) 

 Doença de Nairobi 

 Maedi Visna 

 Peste dos pequenos 

ruminantes 

 Pleuropneumonia 

contagiosa caprina 

 Varíola ovina e varíola 

caprina 

i) Suínos 

 Encefalomielite por vírus 

Nipah 

 Doença vesicular suína 

 Gastroenterite 

transmissível 

 Peste suína africana 

 Síndrome reprodutiva e 

respiratória suína (PRRS) 

2-Doenças que requerem 

notificação imediata de 

qualquer caso suspeito: 

a) Múltiplas espécies: 

 Antraz (carbúnculo 

hemático) 

 Doença de Aujeszky 

 Estomatite vesicular 

 Febre aftosa 

 Língua azul 

 Raiva 

b) Abelhas 

 Loque americana das 

abelhas melíferas 

 Loque europeia das abelhas 

melíferas 

c ) Aves 

 Doença de Newcastle 

 Laringotraqueíte infecciosa 

aviária 

d) Bovinos e bubalinos 

 Encefalopatia espongiforme 

bovina 

e) Equídeos 

 Anemia infecciosa equina 

 Encefalomielite equina do 

leste 

 Encefalomielite equina do 

oeste 

 Mormo 

f) Ovinos e caprinos 

 Scrapie 

g) Suínos 

 Peste suína clássica 

3-Doenças que requerem 

notificação imediata de 

qualquer caso confirmado: 

a) Múltiplas espécies 

 Brucelose (Brucella suis) 

 Febre Q 

 Paratuberculose 
b) Aves 

 Clamidiose aviária 

 Mycoplasma 
(M.gallisepticum; M. 
melleagridis; M. synoviae) 

 Salmonella (S. enteritidis; S. 
gallinarum; S. pullorum; S. 
typhimurium) 

c) Bovinos e bubalinos 

 Brucelose (Brucella abortus) 

 Teileriose 

 Tuberculose 
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d) Lagomorfo 

 Mixomatose 

e) Ovinos e caprinos 

 Agalaxia contagiosa 

4-Doenças que requerem 

notificação mensal de qualquer 

caso confirmado: 

a) Múltiplas espécies 

 Actinomicose 

 Botulismo (Clostridium 

botulinum) 

 Carbúnculo 

sintomático/manqueira 

(Clostridium chauvoei) 

 Cisticercose suína 

 Clostridioses (exceto C. 

chauvoei, C. botulinum, C. 

perfringes e C. tetani) 

 Coccidiose 

 Disenteria vibriônica 

(Campilobacter jejuni) 

 Ectima contagioso 

 Enterotoxemia (Clostridium 

perfringes) 

 Equinococose/hidatidose 

 Fasciolose hepática 

 Febre catarral maligna 

 Filariose 

 Foot-rot/podridão do casco 

(Fusobacterium 

necrophorum) 

 Leishmaniose 

 Leptospirose 

 Listeriose 

 Melioidose (Bukholderia 

pseudomallei) 

 Miíase por Cochiomyia 

hominivorax 

 Pasteureloses (exceto P. 

multocida) 

 Salmonelose intestinal 

 Tripanosomose (T vivax) 

 Tétano (Clostridium tetani) 

 Toxoplasmose 

 Surra (Trypanossoma 

evansi) 

b) Abelhas 

 Acariose/acarapisose das 

abelhas melíferas 

 Cria giz (Ascosphaera apis) 

 Nosemose 

 Varrose (varroa) 

c) Aves 

 Adenovirose 

 Anemia infecciosa das 

galinhas 

 Bronquite infecciosa aviária 

 Coccidiose aviária 

 Colibacilose 

 Coriza aviária 

 Doença de Marek 

 Doença infecciosa da 
Bursa/Doença de Gumboro 

 EDS-76 (Síndrome da queda 
de postura) 

 Encefalomielite aviária 

 Epitelioma 
aviário/bouba/varíola 
aviária 

 Espiroquetose aviária 
(Borrelia anserina) 

 Leucose aviária 

 Pasteurelose/cólera aviária 

 Reovirose/artrite viral 

 Reticuloendoteliose 

 Salmoneloses (exceto S. 
gallinarum, S. pullorum, S. 
enteritides e S. 
typhimurium) 

 Tuberculose aviária 
d) Bovinos e bubalinos 

 Anaplasmose bovina 

 Babesiose bovina 

 Campilobacteriose genital 
bovina (Campilobacter fetus 
subesp. Veneralis) 

 Diarreia viral bovina 

 Leucose enzoótica bovina 

 Rinotraqueíte infecciosa 
bovina/vulvovaginite 
pustular infecciosa 

 Septicemia hemorrágica 
(Pasteurella multocida) 

 Varíola bovina 

 Tricomonose 
e) Equídeos 

 Adenite 
equina/papeira/garrotilho 

 Exantema genital equino 

 Gripe equina 

 Linfangite ulcerativa 
(Corinebacterium 
pseudotuberculosis) 

 PIroplasmose equina 

 Rinopneumonia equina 

 Salmonelose (S. 
abortusequi) 

f) Ovinos e caprinos 

 Adenomatose pulmonar 
ovina 

 Artrite-encefalite caprina 

 Ceratoconjuntivite 
rickétsica 

 Epididimite ovina (Brucella 
ovis) 

 Linfadenite caseosa 

 Salmonelose (S. 
abortusovis) 

 Sarna ovina 
g) Suínos 

 Circovirose 

 Erisipela suína 

 Influenza dos suínos 

 Parvovirose suína 

 Pneumonia enzoótica 
(Mycoplasma 
hyopneumoniae) 

 Rinite atrófica 
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E-mail - 2268509

Data de Envio: 
  09/11/2018 13:35:52

De: 
  IMA/Guilherme Costa/ Gerente - Gerencia de Defesa Animal <guilherme.negro@ima.mg.gov.br>

Para:
    amancio@crmvmg.gov.br
    crmvmg@crmvmg.org.br
    presidencia@crmvmg.org.br
    bruno.divino@crmvmg.org.br

Assunto: 
  Incrementar as notificações ao SVO das suspeitas de enfermidades de notificação obrigatória

Mensagem: 
  Senhor Presidente,

Segue anexo, Ofício IMA/GDA nº. 460/2018, de 07 de novembro de 2018 e anexos.
Por gentileza, confirmarem o recebimento do mesmo.

Atenciosamente,

Guilherme Costa Negro Dias
Gerente de Defesa Sanitária Animal - GDA

Anexos:
    Oficio_2228137.html
    Anexo_2262187_Notificacao_de_suspeita_ou_ocorrencia_de_doencas_animais.pdf
    Anexo_2262702_Lista_de_doencas_de_notificacao_obrigatoria_ao_Servico_Veterinario_Ofici.._.pdf
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